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FOLKCOMUNICAÇÃO E CIBERCULTURA:  
O BREGA BREGOSO ENQUANTO ATIVISTA MIDIÁTICO 

 
FOLKCOMMUNICATION AND CYBERCULTURE:  
THE BREGA BREGOSO AS A MEDIA ACTIVIST 

 
Antônio Mário Moraes Gomes1 

 
RESUMO 

 
Qual é a relação entre folkcomunicação, ativismo midiático, cibercultura e o perfil do 
Brega Bregoso nas plataformas digitais? O presente artigo analisa através de uma 
revisão bibliográfica os pontos de convergência entre esses temas e discute como o 
Brega Bregoso utiliza as redes sociais para promover sua mensagem sobre a valori-
zação do estilo de vida ligado ao Brega e envolver uma audiência participativa, res-
saltando sua ligação com a folkcomunicação e o ativismo midiático. Além disso, in-
vestiga como o Brega Bregoso absorve características da cibercultura, se apropriando 
das possibilidades da comunicação digital para atrair um grupo virtual interessado por 
assuntos relacionados à estética do Brega. Este trabalho alarga a compreensão da 
conexão entre cultura popular, tecnologia e ativismo midiático. 
 
Palavras-Chave: folkcomunicação; cibercultura; ativismo midiático. 
 

ABSTRACT 
 
What is the relation between folkcommunication, media activism, cyberculture and 
Brega Bregoso’s profile on digital platforms? This article analyzes the points of 
convergence between these themes through a bibliographical review and discusses 
how Brega Bregoso uses social media to promote its message about valuing the 
lifestyle linked to Brega and involving a participatory audience, highlightinging its 
connection with folkcommunication and media activism. Furthermore, it investigates 
how Brega Bregoso absorbs characteristics of cyberculture, appropriating the 
possibilities of digital communication to attract a virtual group interested in subjects 
related to the aesthetics of Brega. This work broadens the understanding of the 
connection between popular culture, technology and media activism. 
 
Keywords: folkcommunication; cyberculture; media activism. 
 
 
 
 

                                            
1 Graduando em Jornalismo pela Universidade Estadual da Paraíba. E-mail: antoniomariomo-
raes@gmail.com 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Inaugurada por Luiz Beltrão na década de 1970, a teoria da Folkcomunicação re-
conhece nas práticas comunicacionais populares um aspecto até então negligenciado 
pelos meios de comunicação de massa convencionais. Seu trabalho pioneiro abriu 
caminho para um entendimento mais amplo da comunicação, evidenciando a impor-
tância das manifestações culturais populares na construção da identidade e na trans-
missão de valores e crenças de uma comunidade. 

Em face ao mundo globalizado e cada vez mais tecnológico em que vivemos, te-
mos testemunhado nos últimos anos uma verdadeira mudança no cenário midiático e 
comunicacional, impulsionada justamente pela popularização de tecnologias digitais 
e pela presença das redes sociais em nossas vidas. Nesse contexto sociocultural em 
constante estado de evolução, conceitos como o da folkcomunicação e do ativismo 
midiático desempenham papeis essenciais para entender as dinâmicas culturais, so-
ciais e políticas que permeiam os processos da nossa comunicação na contempora-
neidade. 

Nos últimos anos, a convergência entre cultura popular, o ativismo midiático e as 
transformações sociais ocasionadas pelas reconfigurações tecnológicas têm dese-
nhado novos caminhos no campo comunicacional. Dentro desse aspecto surgem ini-
ciativas como o Brega Bregoso2, um projeto originado nas plataformas digitais que 
ultrapassa os limites do entretenimento e se torna uma plataforma para a valorização 
da cultura do Brega pernambucano. 

O crescimento do uso das redes sociais mudou a comunicação como um todo. De 
acordo com Castells (2003), os movimentos atualmente também surgem e se perpe-
tuam por meio de sistemas de comunicação de massa como a Internet, porque através 
desses sistemas conseguem alcançar a audiência interessada em seus valores e 
crenças. 

A cibercultura, entendida como o conjunto de práticas, representações, valores e 
normas que emergem da interação humana mediada por tecnologias digitais, desem-
penha um papel crucial na configuração do ativismo midiático. Redes sociais, blogs, 
plataformas de compartilhamento de vídeo e outros espaços virtuais se tornaram os 
principais locais de organização e mobilização política na sociedade contemporânea. 

Dentro da cibercultura, o caso do Brega Bregoso surge como um exemplo emble-
mático do ativismo midiático na contemporaneidade. Este projeto, iniciado em 2012, 
visa valorizar a cultura do Brega, um ritmo musical pernambucano, através de uma 
abordagem humorística e engajada nas redes sociais. Por meio de memes, vídeos e 
podcasts, o Brega Bregoso utiliza as plataformas digitais para disseminar mensagens, 
promover a identidade cultural e mobilizar uma comunidade de seguidores. 

Ao explorarmos esses temas de forma integrada, podemos compreender melhor 
as complexas interações entre comunicação, cultura e política na sociedade contem-
porânea. A análise da folkcomunicação, do ativismo midiático e da cibercultura nos 

                                            
2 Disponível em: <https://www.instagram.com/bregabregoso/>. Acesso em 5 de maio de 2024. 
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permite examinar não apenas as formas emergentes de engajamento social e político, 
mas também as oportunidades trazidas pela era do digital. 

O artigo científico em questão foi escrito com base na teoria folkcomunicacional, 
fazendo um compilado dos estudos acerca da temática para uma revisão bibliográfica 
que auxiliou na análise das manifestações do ativismo midiático e da cibercultura nos 
perfis do Brega Bregoso nas redes sociais. Esta pesquisa explora o percurso do Brega 
Bregoso, desde o momento em que o projeto surgiu até o momento em que se con-
solidou como uma voz representativa da cultura popular e um exemplo contemporâ-
neo do ativismo midiático. 

Diante desse contexto, surge o problema de pesquisa que guia este estudo: como 
as dinâmicas da folkcomunicação e do ativismo midiático se manifestam na era da 
cibercultura, especialmente no contexto de projetos como o Brega Bregoso? Esta pes-
quisa tem como objetivo principal analisar a paginado Brega Bregoso enquanto ati-
vista midiático no contexto da folkcomunicação e cibercultura. Além disso, analisar 
como o Brega Bregoso está ligado ao ativismo midiático folkcomunicacional e investi-
gar como um fenômeno da folkcomunicação se apropria das características da ciber-
cultura. 

Do ponto de vista metodológico, o presente trabalho utiliza uma abordagem 
qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica, pesquisa descritiva e estudo de 
caso, como procedimentos para explorar os temas da Folkcomunicação, Ativismo Mi-
diático e Cibercultura, com foco no caso específico do Brega Bregoso como agente 
do ativismo midiático contemporâneo. 

A pesquisa qualitativa não busca representatividade numérica, mas sim alargar 
a compreensão acerca de um grupo social, organização, entre outros. Os pesquisa-
dores que adotam esse método reconhecem que as ciências sociais possuem espe-
cificidades de caráter subjetivo e necessita de uma metodologia própria. Logo, os pes-
quisadores qualitativos rejeitam o modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, 
uma vez que não é possível fazer julgamentos nem permitir que seus preconceitos e 
crenças contaminem a pesquisa (Goldenberg, 1997, p. 34). 

Mais especificamente, a pesquisa ora apresentada é caracterizada como des-
critiva e se propõe a realizar um estudo de caso a partir do fenômeno do Brega Bre-
goso nas redes sociais. Triviños (1987) afirma que a o caráter descritivo da pesquisa 
científica exige do investigador uma série de informações sobre o que deseja pesqui-
sar, já que esse tipo de estudo objetiva descrever os fatos e fenômenos de determi-
nada realidade social. 

Inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico a partir dos estudos da 
área da Folkcomunicação e da Cibercultura, tomando como referência contribuições 
de Beltrão, Marques de Melo, Trigueiro, Lévy, Castells, entre outros. De acordo com 
Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica é feita através do levantamento de referên-
cias teórico-conceituais, publicadas por meio impresso ou eletrônico, como livros, ar-
tigos e páginas da web.  

Os principais instrumentos e materiais que contribuíram para o desenho desta 
pesquisa foram artigos científicos e livros relevantes para o campo de estudos da 
Folkcomunicação e da Cibercultura. Além disso, o próprio perfil do Brega Bregoso nas 
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redes sociais foi uma das referências primárias para a escolha do tema e escrita do 
texto. 
 
2 FOLKCOMUNICAÇÃO E ATIVISMO MIDIÁTICO 

 
A Folkcomunicação foi proposta inicialmente na década de 1970 pelo comuni-

cólogo pernambucano Luiz Beltrão, que com o seu trabalho buscou conceituar as prá-
ticas comunicativas populares e tradicionais das comunidades rurais e periféricas, 
dando o pontapé inicial às pesquisas em um novo campo de estudos da comunicação. 
Para Beltrão (1971), já era hora de fazer uma reflexão teórica acerca de um outro 
modelo que difere da comunicação de massa veiculada na mídia tradicional - jornais 
impressos, rádio, televisão e cinema - e analisar os agentes comunicadores de fora 
do sistema convencional da mídia de massa. 

Beltrão (1974) argumentava que a comunicação de massa não conseguia ou 
não queria representar fidedignamente as realidades sociais dos grupos marginaliza-
dos culturalmente e geograficamente. Assim, sua inquietação era a lacuna de uma 
reflexão teórica aprofundada acerca das manifestações populares de comunicação 
praticadas cotidianamente por agentes da folkcomunicação, tanto na mídia de massa 
quanto nos estudos científicos que envolviam a difusão de informações. 

 
[...] pois é tempo de não continuarmos a apreciar nessas manifestações fol-
clóricas apenas os seus aspectos artísticos, a sua finalidade diversional, 
mas procurar entendê-las como a linguagem do povo, a expressão do seu 
pensar e do seu sentir e tantas vezes discordante e mesmo oposta ao pen-
sar e ao sentir das classes oficiais e dirigentes. (Beltrão, 2004, apud Moreira 
Fernandes, 2011, p. 56) 

 
Benjamin (2011, p. 282) pontuou que o aspecto não convencional da difusão 

de informações foi o que chamou a atenção de Beltrão e quanto mais progredia em 
sua pesquisa, entendia que os comunicadores de fora do sistema tradicional e a ma-
neira que encontravam para efetivamente transmitir essas informações possuíam ca-
racterísticas folclóricas, mas que essas manifestações devem ser entendidas como 
jornalísticas devido ao caráter informativo e opinativo das manifestações. 

Assim, de acordo com Beltrão (1967), a conceituação do fenômeno é a se-
guinte: a folkcomunicação é o processo de troca de informações, opiniões e ideias 
entre agentes comunicadores que estão ou não ligados ao folclore. Moreira Fernandes 
(2011), pontua que alguns dos personagens ou manifestações folclóricas identificadas 
por Beltrão a partir de uma dimensão jornalística são cantadores, folhetos, almana-
ques, cordéis, bumba-meu-boi, mamulengo, artesanato e as artes plásticas. 

A partir de uma definição mais arranjada da folkcomunicação, Moreira Fernan-
des (2011, p. 57) apresenta os pontos que, de acordo com Beltrão (2001) devem ser 
analisados ao efetuar o balanço dos efeitos da comunicação em seus receptores, 
como as características do intercâmbio de informações dos grupos analisados, situa-
ção socioeconômica e cultural do coletivo, contexto político e a influência da elite do-
minante dos meios de comunicação tradicional. 
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Por isso, a proposta da teoria da folkcomunicação feita por Beltrão é fundamen-
tal para compreendermos a dinâmica da comunicação realizada através das manifes-
tações populares e folclóricas e entende-las não só como uma maneira de diverti-
mento, mas como um processo de comunicação propriamente dito que expressa a 
maneira de pensar e sentir do povo. 

Contudo, levando em consideração a época em que a teoria foi inicialmente 
proposta, outros estudiosos contemporâneos de Beltrão estudaram o mesmo fenô-
meno a partir de diferentes perspectivas, expandindo o conceito e alargando os co-
nhecimentos acerca da comunicação folkmidiática. As pesquisas posteriores analisam 
pontos como presença de traços da cultura de massa absorvidos pela cultura folk, a 
apropriação de elementos folk por parte da cultura de massa e a apropriação das 
tecnologias da comunicação de massa pelos agentes da folkcomunicação. 

Um dos continuadores da teoria de Beltrão, o professor Marques de Melo pro-
curou expandir a conceituação da Folkcomunicação, agora analisando a apropriação 
do popular pela mídia de massa e a apropriação pela cultura popular de características 
da cultura de massa. Ou seja, o estudioso apresenta uma atualização da Folkcomu-
nicação onde veículos de mídia massivos fazem uso de elementos populares na trans-
missão de suas mensagens e os agentes folk fazem o mesmo. 

Marques de Melo (2008) coloca que a importância da análise folkcomunicacio-
nal através dessa perspectiva se dá devido ao fluxo mediador que a folkcomunicação 
adquire, mediando a interação entre cultura de massa e cultura popular. O que quer 
dizer que veículos massivos ou tradicionais se apropriam de elementos populares 
para a transmissão de suas mensagens, dando origem a folkmídia, conceito que com-
preende estratégias de comunicação multidirecionais onde operam agentes comuni-
cadores de diferentes segmentos socioculturais, tanto do midiático quanto da folkco-
municação. 

Outro discípulo de Beltrão responsável por atualizar a conceituação dos ele-
mentos da folkcomunicação no campo científico é Osvaldo Triguero, que apresenta a 
definição do ativista midiático. De acordo com o autor, no mundo globalizado em que 
vivemos, muitos dos agentes intermediários citados por Beltrão já não têm mais tanta 
relevância para o sistema folkcomunicacional, já que os moradores de pequenas ci-
dades já têm o acesso mais facilitado à internet, televisão, telefone fixo ou celular, 
rádio e outros veículos possibilitam a troca de informações. 

Segundo Trigueiro (2008), os ativistas midiáticos seriam os responsáveis por 
fazer uma espécie de intermédio entre os produtores de cultura e os consumidores, 
mas que ainda assim não existe lacuna alguma no processo comunicacional, já que o 
público que constitui a audiência é ativo, mesmo que não atuem da mesma forma ou 
com a mesma intensidade que o ativista midiático principal. 

Por isso, ainda de acordo com Trigueiro (2008), é importante fazer uma distin-
ção conceitual entre o sujeito ativo e o ativista. O sujeito ativo é o que faz parte da 
ação, ou seja, engaja na atividade das manifestações culturais. Já o sujeito ativista é 
um militante por natureza, que planeja e organiza a movimentação e server de refe-
rência para o grupo em questão. 
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 Trigueiro (2008) aponta que o ativista midiático é um sujeito que ganha certa 
visibilidade entre familiares, amigos, instituições públicas ou privadas e entre os seus 
grupos de referência na comunidade. 
 

O ativista midiático age motivado pelos seus interesses e do grupo social ao 
qual pertence na formatação das práticas simbólicas e materiais das culturas 
tradicionais e modernas para o uso da vida cotidiana [...] sobressai, dá visibi-
lidade aos seus produtos culturais no âmago da audiência e atua ostensiva-
mente no seu grupo de referência como um participante interativo. (Trigueiro, 
2008, pág. 4 e 5) 
 

 O processo da globalização aproximou as culturas de nível local e as de nível 
global, reconfigurou a interação entre elas por causa do movimento dos avanços das 
novas tecnologias. Essa nova realidade é possível porque, nas comunidades onde a 
ação folkcomunicacional acontece, os meios de comunicação se popularizaram e 
agora são também o instrumento utilizado para a transmissão da mensagem. 
 Por isso, Trigueiro (2008) aponta que numa sociedade globalizada e mediati-
zada, as redes de comunicação têm capacidade de chegar a quase todas as localida-
des quase que instantaneamente, deixando de lado as limitações de tempo ou geo-
gráficas. As trocas interpessoais folkcomunicacionais, que antes aconteciam face a 
face, agora se apropria dos elementos das interações midiáticas, criando um processo 
denominado pelo autor como “hibridização da diversidade cultural”. 
 
3 O ATIVISMO MIDIÁTICO NA CIBERCULTURA 

 
Nos estudos de Lemos (2008), o autor apresenta que o termo ciberespaço foi 

originado pelo escritor William Gibson, em seu livro Neuromancer, obra de 1984. Se-
gundo o próprio Gibson, o ciberespaço é um território não físico onde há uma reunião 
de redes de computadores, possibilitando que todas as informações circulem das mais 
variadas formas. 

Em suas análises, Pierre Lévy (1999) conceituou esse ciberespaço como uma 
nova forma de comunicação que surge através da interconexão mundial dos compu-
tadores: “Não apenas em relação à infraestrutura material, mas quanto ao oceano de 
informações que a comunicação digital abriga, assim como quanto aos humanos que 
navegam, habitam e se alimentam desse universo” (Lévy,1999, p.17). 

Daí então, surgem as definições propostas para a cibercultura. Para Lemos 
(1999, p. 11) a cibercultura é a dimensão sociocultural que “surge da relação simbió-
tica entre sociedade, a cultura e as nova tecnologias de base microeletrônica que 
emergiram com a convergência das telecomunicações”. Lévy (1999) complementa 
essa ideia e argumenta que a cibercultura seria, então, a cultura apropriada de técni-
cas, elementos, valores e atitudes de pessoas que se articulam no ciberespaço. 

Sendo assim, a cibercultura pode ser compreendida como um conjunto de prá-
ticas, representações, valores e normas que surgem através da interação humana 
mediada pelas tecnologias digitais. Ela engloba muitos fenômenos já conhecidos, 
como as redes sociais, jogos online, ativismo digital, entre outros. O entendimento de 
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Lévy (1999) é de que a cibercultura representa uma nova forma de interação humana 
e de produção cultural, caracterizada instantaneidade da comunicação. 

O ativismo midiático da folkcomunicação emerge como uma ferramenta de en-
gajamento sociopolítico que utiliza os meios de comunicação de massa como plata-
forma para transmitir suas mensagens e promover mudanças sociais. O caráter parti-
cipativo oferecido pela cibercultura é solo fértil para que os sujeito do ativismo midiá-
tico opere no processo da troca de informações e produção de novos formatos para 
as formas de manifestações culturais. 

Por isso, Pierre Lévy (1996), afirma que a virtualização viabilizada por esse 
momento de revolução tecnológica, proporcionou um modelo todos-todos, sem uma 
definição de emissores e receptores da mensagem em papeis fixos, fazendo que haja 
um processo de troca cultural entre os sujeitos com acesso a rede e gerando maior 
interatividade entre eles. 
 Se antes, a folkcomunicação era, por definição, a comunicação feita pelo povo 
através de meios artesanais, agora é preciso entender os avanços tecnológicos e as 
novas possibilidades que proporcionam para a comunicação em rede e as reconfigu-
rações das interações folkcomunicacionais que esse meio possibilita. Na perspectiva 
de Trigueiro (2009), a globalização não impede a atuação dos ativistas midiáticos, 
mas potencializa a sua atuação quando consegue se apropriar dos dispositivos de 
comunicação global. 

Segundo Costa et. al (2009), o território da folkcomunicação tem passado por 
mudanças, provocando convergências entre as mídias tradicionais populares os 
meios de comunicação de massa e, devido ao avanço do espaço da cibercultura, a 
comunicação virtual. Neste contexto, o sujeito folkcomunicacional se apropria do apa-
rato tecnológico como um novo mecanismo para se comunicar com o povo. 

A Internet, por exemplo, é um desses mecanismos possíveis. A partir do uso 
da Internet, o ativista midiático possui uma ferramenta veloz que facilita a interativi-
dade e favorece o compartilhamento de ideias, mas a dimensão que torna a rede mais 
democrática é o seu aspecto dialógico. Desse modo, a Internet oferece uma liberdade 
identitária aos usuários, visto que para demonstrar uma identidade é necessário se 
perceber e se sentir integrado. 

Nesse sentido, Marques de Melo (2006) afirma que os espaços oferecidos pela 
Internet são benéficos para a folkcomunicação porque propicia a expansão de mais 
relatos sobre as manifestações culturais desenvolvidas pelos agentes folkcomunica-
cionais, além de garantir a conservação de vários formatos de expressão popular. 

Partindo dessa conceituação acerca das novas configurações da expressão 
folkcomunicacional, percebe-se que se antes a comunicação era limitada geografica-
mente, no ciberespaço os sujeitos podem se unir e criar uma comunidade capaz de 
promover manifestações dentro e fora das mídias digitais. 
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3.1 O Brega Bregoso: ativismo midiático na contemporaneidade 
 
O Brega Bregoso, que surgiu inicialmente em 2012 no Facebok, é um projeto 

que tem como objetivo valorizar a cultura do Brega, ritmo musical pernambucano. Ide-
alizado pelos recifenses Eliabe King e Alexandre Vinicius, posteriormente o projeto foi 
expandido e foram criados perfis em outras plataformas de mídias sociais como o 
Instagram, X (Twitter), Youtube e o TikTok. Em 2024, o “BregosoCast”, podcast lan-
çado e exibido no canal do Youtube do Brega Bregoso desde 2021, passou a compor 
a grade dominical da TV Guararapes, afiliada da Rede Record no Recife.  

Desde o princípio, o conteúdo da página se comunica com os seguidores atra-
vés do humor, publicando memes que conversam com os elementos da música Brega 
e fazem referência ao dia a dia dos pernambucanos, principalmente ao das periferias 
do Estado. Assim, o Brega Bregoso encontrou nas plataformas digitais um meio de 
difundir a estética do Brega, que vai além do ritmo musical e assume o papel de mo-
vimento social, influenciando também a dança, a moda e o comportamento. 

 
Figura 1 – Publicação que mostra o hábito de consumo musical e exalta o 

Brega pernambucano 

Fonte: Página do Brega Bregoso no Twitter (X)3. 

                                            
3 Disponível em: <https://x.com/BregaBregoso/status/1677052483724623874?t=vlUUO2X_NOmxuts-

XUFSTbg&s=19>. Acesso em 20 de jun. 2024. 
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O conteúdo da Figura 1 exemplifica a essência do movimento do Brega Bre-
goso, que encontra em assuntos cotidianos uma maneira de celebrar e exaltar a exis-
tência do ritmo Brega como um produto orgulhosamente pernambucano que, por meio 
da arte, fala do dia a dia das periferias e da realidade da juventude do Estado de 
Pernmabuco. 

Marques de Melo (2006) aponta que alguns tipos de manifestações culturais 
mais recentes no contexto histórico da cultura brasileira, assumem a linha de frente 
da vanguarda folkcomunicacional, citando os exemplos do funk carioca e o rap pau-
lista. O Brega pernambucano não foi citado, mas à época o brega romântico já existia, 
tendo Reginaldo Rossi como uma das suas principais vozes. 

O ritmo musical, que nasceu no Nordeste e faz sucesso nas periferias dessa 
região do país, apesar da popularidade, ainda é visto com maus olhos por uma parte 
da população. Em 2019, por exemplo, uma deputada estadual protocolou na Assem-
bleia Legislativa de Pernambuco um projeto de lei que objetivava proibir dança ou 
qualquer manifestação ligada ao “passinho do bregafunk” nas escolas. Mas porque 
proibir só o bregafunk? 

É para isso que o Brega Bregoso se coloca enquanto ativista midiático nas 
redes sociais. Para combater esse tipo de preconceito enquanto exalta, valoriza e 
perpetua essa diversidade das culturas de modo leve e descontraído. Engaja com o 
público utilizando a linguagem mais próxima a que a população é mais habituada a 
falar e ouvir diariamente. 

De acordo com Thiago Soares (2021), o mundo bregueiro dá protagonismo aos 
sujeitos que fazem parte da camada menos privilegiada da população, que posterior-
mente aproveitam a visibilidade para reivindicar espaço e suas demandas e colocam 
em evidência manifestações de culturas populares que normalmente ocupavam uma 
posição periférica.  

 
[...] o periférico em geral aparece sob a máscara do exótico da cultura popu-
lar-folclórica, como nas imagens publicitárias institucionais que os governos 
amam exibir. Mas qual o periférico que está nas margens hoje? A música da 
periferia do Recife não é apenas o maracatu iluminado e museificado, tam-
pouco o caboclinho com um riso fácil ou o afoxé de um carnaval de tambores 
silenciosos. A música da periferia do Recife é, sobretudo, o brega romântico, 
rasgado, sensual e pernicioso. (Soares, 2021, p. 15) 

 
 Ao acessar os perfis do Brega Bregoso, onde são publicados conteúdos humo-
rísticos e também noticiosos, é possível perceber que o fenômeno possui ligação di-
reta com as novas configurações do ativismo folkcomunicacional na sociedade mo-
derna, porque no contexto das redes sociais, consegue contar histórias ao sujeito 
cada vez mais midiatizado graças a popularização do acesso a aparelhos eletrônicos 
como celulares, tablets e notebooks. 
 

É um narrador da cotidianidade, guardião da memória e da identidade local, 
reconhecido como porta-voz do seu grupo social e transita entre as práticas 
tradicionais e modernas, apropria-se das novas tecnologias de comunicação 
para fazer circular as narrativas populares nas redes globais. (Trigueiro, 2008, 
pág. 4) 
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Em entrevista concedida em 2020 ao Diário de Pernambuco, um dos jornais 

mais antigos em circulação no Brasil, Eliabe, um dos criadores da página, diz que: “Já 
tínhamos essa característica de linguagem, de escrever propositalmente errado. Que-
ríamos mostrar que alguém estava na internet, mesmo sem saber escrever o portu-
guês formal. Isso criou uma característica lúdica de tratar sobre as coisas”.  

O ativismo midiático, no caso da página, se apossa dos elementos técnicos da 
comunicação virtual possibilitada pelas redes sociais para produzir e emitir uma men-
sagem que tem potencial para gerar alcance entre o local e o global, propagando ma-
teriais culturais relevantes e gerando na audiência uma espécie de identitarismo ao 
fazer referência aos valores socioculturais da comunidade pernambucana. 

 
Figura 3 -  Publicação que exalta o uso do uniforme escolar das escolas do 

Governo do Estado de PE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Página do Brega Bregoso no Twitter (X)4 

 
A postagem ilustrada na Figura 3 demonstra que a página celebra até o orgulho 

do uso do uniforme das escolas do Governo do Estado de Pernambuco porque muitas 
vezes esses fardamentos podem ser mal vistos pelas classes médias, já que os uni-
formes é uma ferramenta de divisão de grupos e o fardamento em questão é distribu-
ído gratuitamente aos estudantes matriculados nas escolas do Governo de PE. 

                                            
4 Disponível em: <https://x.com/BregaBregoso/status/1465315653120929792?t=eKpMTaD-

vusjw3Awac3GQyA&s=19>. Acesso em 20 de jun. 2024 
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Com foco em conteúdo que valoriza o que realmente é cotidiano, popular e de 
certa forma vulgar, cria-se uma resistência por parte da página, cujo intuito é a supe-
ração dos estigmas e da marginalidade social imposta ao movimento do brega. Se-
gundo Trigueiro (2008), o indivíduo ativista midiático é alguém que age em razão dos 
interesses próprios e do grupo sociocultural ao qual pertence. 

Em uma publicação nas redes datada de maio de 2024, um dos criadores do 
Brega Bregoso conta que recebeu a Medalha do Mérito Jornalista Graça Araújo5, prê-
mio que reconhece os serviços prestados à população por profissionais da área da 
comunicação. A honraria reconhece o trabalho da promoção da cultura pernambucana 
e no engajamento comunitário nos veículos de comunicação. 

 
Figura 2 – Publicação em comemoração ao recebimento do prêmio 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Página do Brega Bregoso no Instagram6. 

 
Isso mostra que, mesmo com os entraves políticos, culturais e sociais que gi-

ram em torno do brega, iniciativas como a do Brega Bregoso auxiliam propagar e po-
pularizar os elementos em uma rede comunicacional que não reconhece limites es-
paço ou tempo. Assim sendo, repercutem a mensagem com o potencial de atingir uma 
audiência ainda maior.  

                                            
5 Maria Gracilane Araújo da Silva, mais conhecida como Graça Araújo, foi uma jornalista e apresenta-

dora brasileira e, em 2020, foi declarada como a patrona do jornalismo pernambucano pela As-
sembleia Legislativa do Estado de Pernambuco. 

6 Disponível em: <https://www.instagram.com/p/C6fPc_kuxEp/?igsh=MWZpd3pyNjRqYz-
ByNg%3D%3D>. Acesso em 20 de jun. 2024. 
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4 CONCLUSÃO 
 
 Ao estudar temas específicos, é necessário cuidado com o que diz respeito a 
desenvolver conhecimento, principalmente quando os conteúdos vêm de fontes de 
campos de pesquisa já bem encaminhados e estabelecidos, como é o caso da folkco-
municação e cibercultura. É preciso levar em consideração os resultados já alcança-
dos anteriormente na produção de novos sentidos para essas teorias. 
 A música Brega é um gênero musical que desempenha um papel fundamental 
na construção de uma cultura brasileira realmente popular, principalmente quando 
consideramos a capacidade que o ritmo possui de proporcionar oportunidades e incluir 
no mapa sociocultural artistas que muitas vezes são marginalizados. Assim, o movi-
mento Brega mistura política, cultura e comunicação. 
 O Brega Bregoso se coloca nas redes sociais desde 2012, quando o Brega Pop 
ou Bregafunk, ainda estava em processo de maturação. Desde então, o conteúdo 
vinculado nas páginas das redes sociais do Brega Bregoso levanta a bandeira do ritmo 
musical que pode ser considerado muito além de um gênero de música e deve ser 
visto como um movimento cultural que movimenta as periferias e o Estado de Per-
nambuco como um todo há mais de duas décadas. 
  Como todo movimento gerado em sociedade, o Brega tem vivenciado muta-
ções durante toda a sua existência e moldado o comportamento de gerações que 
escutam o ritmo. O que o Brega Bregoso faz, nesse caso, é ecoar a mensagem do 
movimento através das postagens nas redes sociais, levantando debates acerca das 
músicas, dos artistas e de outros assuntos relevantes no momento. 
 A página nasce da inquietação de dois pernambucanos em comentar sobre as 
movimentações dos artistas do Brega e sobre o que faz o ritmo ser cultura. Sobre 
como o gênero musical está incutido na essência do povo e reflete nos seus hábitos. 
Assim, é possível afirmar que o trabalho que o Brega Bregoso tem feito é uma espécie 
de endosso de uma estética característica dos que fazem parte do movimento do 
Brega. 
 Por isso, a intenção desta pesquisa foi a de apresentar a operacionalização da 
folkcomunicação no contexto da cibercultura, que através de uma análise integrada 
desses conceitos permitiu compreender como essa manifestação está inserida e atua 
no contexto sociocultural atual. 
 Pesquisas no campo da folkcomunicação são normalmente repletas de possi-
bilidades interpretativas a depender dos diferentes olhares para o tema, ou seja, de-
pende de quem pesquisa, da relevância que se dá e como lida com as informações 
coletadas na construção do material. 
 Neste artigo, a pesquisa passou por momentos inconstantes na construção da 
estruturação, visto que são muitas teses onde as teorias convergem, mas divergem 
em alguns pontos. Assim, os elementos explorados nessa pesquisa levam em consi-
deração os fundamentos já estabelecidos por outros autores, mas tenta enriquecer 
ainda mais esse campo apresentando novas nuances na análise. 
 O objetivo deste trabalho era apenas oferecer um aporte inicial e buscar pistas 
para entender como a folkcomunicação e a cibercultura se complementam e atuam 
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intrinsecamente nas manifestações culturais veiculadas nos perfis do Brega Bregoso. 
Todavia, antes de suscitar novos questionamentos, é necessário enriquecer o refina-
mento teórico, assim como exercitar com mais atenção e profundidade a observação 
dos grupos em atividades semelhantes no cenário atual. 
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